
.1\k- Demissa() 
em hospital 
detona greve:1 

Os funcionários da Coordena 
ção de Saúde do Gama - que engloz.41 
ba o Hospital Regional, dois posto
de saúde na área rural e seis cefi 7,,,.> 
tros de saúde - decidiram entrar ' 
em greve por tempo indeterminadw, 
a partir de hoje, em protesto à de-, 
missão do diretor Jesus Benedif,o.: 
de Mello. Os grevistas também rei. ;  
solveram formar uma comissão pa-,W 
ra tentar impedir a posse do novó .j.." 
diretor nomeado, o oftalmologis z :De 
Moacir Guimarães, marcada par4 ,4GO 
hoje às 8h30. 

Na Coordenação de Saúde trã;q7°, '„„ 
balham 2 mil e 200 pessoas, entre 
médicos, enfermeiros, auxiliarese 
de enfermagem e de serviços ge . '.7 
rais. Na assembléia que ontem:.âç 
tarde decidiu paralisar as ativida 
des no hospital, o sentimento pr&- .-4,~b 
dominante era de revolta. Para 
maioria dos servidores, o afasta,-' ,  
mento do ex-diretor Jesus Benedito' ,c) • 
foi um ato político do secretário dê 
Saúde, Milton Menezes, e não r&-i 
solverá os problemas crônicos doí-
hospital - como pacientes espalha 
dos em colchões pelos corredoreg;-'1 
falta de material e de pessoal de); • „ atendimento. 

Emergência 
Indiferente à crise criada com á 

sua indicação, Moacir Guimarães, . 
prometeu ontem que, assim que t% 
mar posse, vai demitir os responsk, 
veis por desvio de materiais do hos:, 
pital que forem apontados pela co ;::  
missão de sindicância. No âmbitO.„ 
de atendimento hospitalar, o novo 
diretor disse que dará prioridadè 
aos serviços de emergência. Moa-
cir, militar aposentado, dirigiu o 
Hospital das Forças Armadas 
(HFA) de 80 a 82 e atualmente che-
fiava o Centro de Saúde 11 (105 
Norte). 

O ex-diretor Jesus Benedito 
justificou sua má administração no 
HRG pelas precárias condições de 
funcionamento do hospital e a falta:: 
de material. "Qualquer pessoa que:" 
ocupar o cargo enfrentará as ines-.. (  
mas dificuldades para manter 
hospital em funcionamento. 04: 
aparelhos de raio-X, por exemplo (o. ;  
hospital possui cinco), estão park 
dos há três meses por falta de ma,;'. 
nutenção, porque as firmas se ré 
gam a prestar serviços sem o pagkf, 
mento dos débitos atrasados pel' 
Fundação". Ele desafiou o secreta'.
rio Milton Menezes para um debát,' 
te público. 


